
O rapaz e o oásis: uma fábula de
esperança
Em um determinado local, havia um grande deserto. Para onde se olhasse, não se
via mais do que paisagens desoladas pelas areias que fustigavam qualquer coisa
viva  que  tentasse  sobreviver.  Aqui  e  ali,  porém,  denotavam-se  pequenos
agrupamentos de elementos: eram pequenos vilarejos, formados nos pontos mais
baixos das montanhas de areia e de pedras, onde, de alguma forma, era possível
subsistir.

Esses pequenos vilarejos se mantinham às custas dos locais onde alguma água
subterrânea aflorava, ou onde a água das chuvas esparsas se acumulavam por
algum tempo. Era pouca água, um pouco lamacenta, e onde se dessedentavam
homens e animais. Ao redor dessa água, cresciam alguma vegetação e plantava-se
alguma coisa que mal dava para alimentar a todos – homens e animais.

Era assim a situação geral de todos esses vilarejos. Com o pouco que sabiam,
transmitido entre gerações, buscavam se manter e manter o lamacento corpo de
água. A vida era dura e saúde não era boa. Eram todos ensinados que somente ali
seria possível sobreviver, pois, ao redor, somente havia areia e pedras, além de
outros agrupamentos de similar situação.

Leia também: é possível praticar a mediunidade no lar?

De vez em quando,  um ou outro,  cansado dessa situação,  decidiam sair  dos
vilarejos para buscar algo além. Não se conformavam com aquela vida, mas saiam
sem rumo, sem conhecimento algum sobre o derredor. Nunca mais voltavam.
Muitos morriam no deserto, sem possibilidade de sobreviver. Outros, terminavam
em outros vilarejos.

Em um desses vilarejos, vivia um rapaz, muito cedo orfanado e, por isso, criado
em comum por  outras  pessoas.  Desde pequeno,  ensinado sobre  as  tradições
ligadas à sobrevivência, esforçava-se para ajudar na conservação do ambiente que
lhe permitia a subsistência, embora não se conformasse com aquele estilo de vida,
tão limitado. Era perquiridor: buscava meios de obter mais água, de cultivar mais
alimentos… Mas era tudo muito limitado e seus esforços não iam muito longe com
o conhecimento que tinha.
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Certo dia, caminhando pelas extremidades do vilarejo, uma forte rajada de vento,
cheia de areia, trouxe com ela algo diferente: pétalas de flores e algumas folhas
verdes. Ele as tomou do chão e as analisou. Eram diferentes de tudo o que tinham
naquele vilarejo e, além de tudo, eram muito viçosas e bem desenvolvidas. Aquilo
lhe despertou a curiosidade. Rapidamente, voltou ao seu pequeno casebre, tomou
um cantil de água e algum alimento e saiu, sem dizer nada a ninguém. Tomou a
direção de onde vinha o vento, sem saber o que encontraria.

O rapaz caminhou sob sol forte, sempre buscando sinais das folhas e flores, que
encontrava  aqui  e  ali.  Por  vezes,  quase  perdia  a  esperança,  quando  não
encontrava em parte alguma sinais desses elementos. Sem desistir, ampliava um
pouco mais a largura de suas buscas, sempre tentando se manter na direção
correta.  Logo,  encontrava  um pequena  folha  ou  alguma pétala  que,  embora
desidratadas,  ele  reconhecia  como  sendo  do  mesmo  tipo  encontrado
anteriormente.

Veio a noite, e o rapaz se acomodou ao lado de um rochedo, onde encontrou
algum calor para passar a noite. Alimentou-se sobriamente e notou que seu cantil
já se encontrava quase pela metade… A preocupação lhe atormentou por algum
tempo, mas logo dormiu e, no dia seguinte retomou a caminhada. Assim seguiu,
por mais dois dias…

Por algum tempo, no meio do terceiro dia, andou o rapaz na direção sabida, mas
não mais encontrava sinais das folhas ou das flores. Andou mais longe, alargou a
busca, mas, nada. O desespero começou a alcançá-lo, pois seu cantil já continha
apenas água lamacenta e ele já estava muito distante de sua origem. Sabia que
voltar seria muito difícil, senão impossível, pois a desidratação já lhe atormentava
o corpo.

Foi  então  que,  caindo  de  joelhos  em meio  à  areia,  com lágrimas  nos  olhos
ressecados, angustiado e sem esperança, uma borboleta pousou em seu ombro.
Espantado, levantou-se. Ele não conhecia aquele inseto de tão belo voo. Algo lhe
tomou novamente o ser e, com ânimo renovado, decidiu segui-la. Andou algumas
centenas de metros, e logo percebeu outras borboletas ao redor. Notou que o
chão começava a mudar. Aqui e ali, em meio à areia, que começava a ficar menos
fofa, uma espécie de grama, algo ressecada, brotava e resistia.  Seguiu nessa
direção, e a paisagem ia mudando sucessivamente, até que alguns arbustos mais
encorpados  começavam  a  surgir  e,  mais  ao  longe,  ele  parecia  divisar  uma



vegetação alta e densa… Mas o sol fustigava-lhe, a desidratação lhe causava
tonturas e, de repente, um torpor lhe tomou e ele caiu ao chão, crendo que ali
seria o seu fim.

Algum tempo depois, o rapaz acordou com seus lábios molhados de água fresca.
Confuso, notou que estava encostado em uma grande árvore, que fornecia sombra
fresca. Seus olhos estavam embaçados. Parecia ver, ao redor, algumas outras
pessoas,  mas não passavam de sombras turvas.  Esfregou os olhos,  buscando
enxergar melhor, mas sem sucesso. Sentiu alguém aproximar e lhe jogar água
sobre o rosto. Levou as mãos novamente aos olhos umedecidos, limpou-os e, aos
poucos, notou a visão retornando. Foi quando conseguiu observar três pessoas ao
seu redor, portando ferramentas e algumas bolsas de pano. Sorriam para ele.
Uma delas entregou-lhe um cantil, do qual o rapaz bebeu com avidez. A água era
fresca, límpida, como ele nunca havia ingerido antes, senão quando conseguia
colher alguma água da chuva.

Refestelou-se  daquele  líquido  e,  em  alguns  momentos,  sentiu  a  energia  lhe
retornando ao corpo. Teve forças e se levantou vagarosamente. Aquelas pessoas
se aproximaram e quiseram lhe falar. Espantado, notou que falavam o seu idioma,
embora  com  sotaque  diferente!  Convidaram-no  a  segui-las,  ao  que  ele
prontamente  se  entregou.  Caminharam  algum  tempo  em  meio  a  uma  linda
floresta. Ele percebia o perfume, a umidade que lhe acalentava a pele, os sons de
diferentes animais e do vento balançando as folhas. Notou, no chão, flores e
folhas que ele reconhecia. Próximo, notou um riacho de água limpa e cristalina a
correr em meio à vegetação. Que alegria ele sentia naquele momento!

Chegaram, então, ao centro de um vilarejo. Muitas pessoas viviam ali, todas de
aparência  saudável  e  rostos  alegres.  Haviam  também  animais  e,  nas
proximidades,  enxergava  plantações  verdejantes  e  robustas,  algo  totalmente
diferente da realidade de seu local de origem.

Levaram-no, então, a uma casinha simples, onde se reuniam algumas pessoas em
alegre conversação. Pareciam trabalhar em colaboração sobre o alimento oriundo
das plantações. Rapidamente aquela gente o acolheu. Deram-no do que comer e
beber, acomodaram-no como se fosse um dos seus, ouviram sua história e lhe
contaram muitas coisas em retorno. Ali, o rapaz foi ensinado que a água que brota
na superfície vem de muito fundo, e que encontra ali um local de saída. Que, para
obter mais dessa água, seria necessário cavar um tanto mais, limpando o barro.



Que poderiam fazer poços, para obtê-la fresca e cristalina e que, se as margens
fossem cuidadas, com o plantio de certas plantas e árvores, aos poucos o corpo de
água ganharia volume e qualidade. Ensinaram que as plantações de alimentos
devem  vir  depois  dessas  áreas,  para  não  facilitarem  a  evaporação.  Ele
rapidamente  percebeu  que  era  justamente  o  contrário  do  que  faziam.

Também contaram ao rapaz que esses vilarejos espalhados pelo deserto foram
originalmente formados por pessoas oriundas daquele lugar, muito, muito tempo
antes. Eram pessoas que, apesar de viverem e se beneficiarem do conhecimento e
da  produção  daquele  lugar,  pouco  ou  nada  faziam  para  aprender  e  para
colaborar. Convidadas constantemente ao trabalho necessário, decidiram afastar-
se em um grupo e, depois, decidiram sair, com a intenção de formar elas mesmas
suas próprias aldeias, onde acreditavam que poderiam fazer as coisas melhores, e
de outra maneira. Isso aconteceu muitos, muitos anos antes e, desde então, eles
não mais as viram por ali, embora, de vez em quando, algum bravo indivíduo
saísse em missão de buscá-las para ajudá-las: encontrando-as, era rapidamente
afastado pelas ideias que trazia e tinha que retornar àquele lugar.

O rapaz estava muito interessado. Questionava, queria saber mais. Compreendeu
rapidamente que o conhecimento renegado foi a causa da miséria em que viviam
esses vilarejos ou aldeias. Passou ali alguns dias, mas logo percebeu que tinha
que retornar, pois precisava compartilhar com os seus tudo aquilo que viu e
aprendeu. Tomada a decisão, saiu em viagem de retorno, dessa vez muito mais
preparado, com alimento e água fartos. Conduziu-se sem maiores dificuldades ao
seu vilarejo de origem, onde ingressou em alguns dias de jornada.

Muito  alegre  e  com energia  renovada,  tomou  o  rapaz  as  ruas  arenosas  da
pequena vila. Seu rosto expressava decisão, embora aqui e ali expressasse alguma
tristeza  por  ver  os  seus  companheiros,  tristes  e  insalubres,  encarando-o
curiosamente. Buscou, contudo, não se afetar demais e, dirigindo-se aos chefes da
vila, cheio de entusiasmo, contou do acontecido, pedindo que fosse realizada uma
reunião naquela noite, onde pudesse expor aos demais tudo o que viu e aprendeu.
Os  chefes  da  vila  receberam  suas  palavras  com  olhares  de  espanto  e  de
incredulidade. Ao final, negaram-lhe a reunião solicitada, dizendo que tudo aquilo
não passava de absurdos e que eles estavam certos dos ensinamentos de seus
antepassados, aos quais se agarravam com paixão. Além disso, repreenderam-no
duramente por ter se retirado sem aviso, pois causou enorme preocupação em
todos do vilarejo.



O rapaz  não  conseguia  acreditar.  Incrédulo  com aquela  recepção  amargosa,
tomou outro caminho: decidiu que ele mesmo buscaria reunir algumas pessoas e
que, depois disso, se fosse expulso pelo desrespeito, teria para onde ir. Assim,
saiu pelas ruas do vilarejo. Encontrou muitos companheiros de vida e, um a um,
foi contando resumidamente sua história e convocando-os para uma reunião, em
seu casebre. Muitos expressavam um brilho no olhar, mas diziam não se sentir
fortes para abandonar seus hábitos; outros, lhe acusavam de blasfemar contra os
ensinamentos de sua tradição; outros, ainda, temiam serem expulsos dali pelos
chefes do vilarejo, por pensarem diferentes.

Chegada a hora da reunião, esperava ansioso a chegada de muitos… Esperou,
esperou mas, além dele, compareceram apenas outros dois, amigos de infância,
tímidos e incertos, mas que perceberam a importância daquilo que ouviram, já
que eles mesmos pensavam que aquela situação e aqueles ensinamentos não
eram  suficientes  ou  corretos.  O  rapaz  entristeceu-se  por  alguns  instantes,
percebendo que nada seria fácil.  Ele viu a felicidade de outras pessoas,  que
colaboravam em um ambiente cuidado por seus próprios esforços. Viu a água
cristalina, enquanto, sobre a mesa de seu casebre, restava um jarro de água
lamacenta. Ele não podia não tentar.

Passados  alguns  momentos,  tomou resolução  diferente.  Percebeu que  aquele
ambiente não aceitaria essas verdades, senão depois de muito tempo, e com a
colaboração de pessoas que fossem compreendendo as verdadeiras e originais
ideias. Decidiu convidar os presentes a acompanhá-lo em jornada para aquela
aldeia  distante.  Os  dois  amigos  prontamente  aceitaram  o  convite.  Queriam
aprender mais, queriam viver melhor, e entenderam que, para ajudar àquelas
pessoas, teriam que aprender muito mais e se fortalecerem.

Assim,  partiram no  dia  seguinte.  Já  certo  de  seu  caminho,  o  rapaz  fez  que
viajassem mais preparados e com mais rapidez. Chegaram às margens da floresta
em  dois  dias,  sem  muitas  dificuldades.  Ali,  logo  encontrou  pessoas  que  os
receberam e os conduziram à vila, onde foram todos recebidos com felicidade e
integrados à sociedade dali.  Em pouco tempo, aprenderam muito.  Sentiam-se
felizes e contentes, pois não viviam para subsistir e nem para cuidarem apenas de
si. Havia colaboração genuína no uso e no desenvolvimento do conhecimento que
permitia manter aquele grande oásis, verdadeiro paraíso em meio ao deserto. Mas
esse senso de colaboração lhes dizia, no interior, que não podiam ter tudo aquilo
somente para eles, pois, fora dali, seus semelhantes viviam em plenas miséria e



infelicidade.

Assim, depois de algum tempo, esses três formaram uma iniciativa, à qual se
juntaram outros jovens daquele lugar: deveriam planejar, de quando em quando,
missões com destino a esses vilarejos, buscando conquistar corações pela razão.
Aos poucos, mapearam diversos deles, para onde partiam todo ano, buscando
encontrar  ouvidos  dispostos  a  escutá-los.  Em alguns  deles,  não  encontravam
senão hostilidade, sendo mesmo banidos de um e de outro. Nos outros, eram
aceitos com precauções, nunca encontrando mais que frieza em seus chefes, que
permitiam, contudo, que falassem. Desses, com certa raridade, retornavam com
um algum novo companheiro, que frequentemente se juntava à mesma iniciativa.

E assim passaram seus anos de vida, buscando fazer o que acreditaram ser o
correto,  sabendo que a  distância  entre  os  conhecimentos  adulterados seriam
vencidos  um dia  e  que,  nesse  dia,  as  florestas  verdejariam por  todo  lugar,
progressivamente extinguindo o deserto para dar lugar a um novo e saudável
ambiente. Um dia…

O grande oásis é o Espiritismo, cujo ensinamento os Espíritos vem nos transmitir,
em esforço de colaboração.  A  água pura é  o  conhecimento  resultante  desse
esforço, construído de maneira metodológica e científica. O rapaz é cada um que
percebe essa distância entre o movimento espírita e o Espiritismo. Os vilarejos
são os agrupamentos de adeptos espíritas onde não se fala em Kardec e onde o
questionamento é visto como subversivo e prontamente coibido. O deserto é a
situação atual do nosso mundo.

Será o Pintor Famoso?
Comunicação de correspondencia recebida e publicada pela Revista Espirita de
1859 de famoso pintor Holandes: Rembrandt
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Explorando  a  Teoria  do  Duplo
Material  no Mundo dos Espíritos
com Allan Kardec
As  manifestações  espiritas  sempre  foram  um  ponto  nevrálgico  na  Doutrina
Espirita. Foi através dessas manifestações e sua melhor compreensão que Kardec
conseguiu estabelecer a sua filosofia moral. Assim, destacamos esse estudo de
1859 exposto na Revista Espirita de agosto de 1859.

Segue.

Extraímos  a  passagem  seguinte  de  uma  carta  que  uma  correspondente  da
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas nos enviou do departamento do Jura:

“…Como vos disse, senhor, os Espíritos gostavam da nossa velha habitação. Em
outubro último (1858), a senhora Condessa de C…, amiga íntima de minha filha,
veio com seu filhinho de 8 anos passar uns dias em nossa mansão. A criança
dormia no mesmo quarto que sua mãe, e a porta de comunicação para o quarto
de minha filha ficava aberta, a fim de prolongar as horas do dia e da conversa.
O menino não dormia e dizia à mãe: ‘Que é que a senhora vai fazer com esse
homem que está  sentado junto à  sua cama? Ele  está  fumando um grande
cachimbo. Veja como enche o quarto de fumaça! Mande-o embora, pois está
sacudindo as cortinas.’
“Essa visão durou a noite toda. A mãe não conseguiu que a criança se calasse, e
ninguém conseguiu fechar os olhos. Esta circunstância não espantou nem a
mim, nem à minha filha, pois sabemos que há manifestações espíritas. A mãe,
entretanto,  acreditava  que  a  criança  estivesse  sonhando  acordada  ou  se
divertindo.

RE 1859

Observação: A visão era mediúnica por isso só a criança via.
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“Eis outro fato que testemunhei pessoalmente e que me aconteceu no mesmo
aposento, em maio de 1858. É o caso da aparição do Espírito de uma pessoa
viva, que ficou muito admirado por ter vindo visitar-me. Eis as circunstâncias:
Eu estava muito doente e há tempos não dormia, quando vi, às dez horas da
noite, um amigo de minha família sentado junto à minha cama. Manifestei-lhe
minha surpresa por sua visita àquela hora. Ele me disse: “Não faleis, pois venho
velar-vos; não faleis,  pois é preciso que durmais”,  e estendeu a mão sobre
minha cabeça. Várias vezes abri os olhos para ver se ainda lá estava, e a cada
vez ele me fazia sinal para fechá-los e calar-me. Rodava a tabaqueira entre os
dedos, e de vez em quando tomava uma pitada, como era seu costume. Por fim
adormeci, e quando despertei a visão tinha desaparecido.

Idem

OBSERVAÇÃO: Kardec faz uma breve citação das explicações sobre os fatos de
aparições  de  encarnados  e  de  Espíritos  (condensação  do  perispírito  ou
modificação  molecular).

Ele segue:

Opera-se na sua contextura uma modificação molecular, que o torna visível e
mesmo tangível,  e que lhe pode dar,  até certo ponto,  as propriedades dos
corpos sólidos.  Sabemos que corpos perfeitamente transparentes se tornam
opacos pela simples mudança na posição das moléculas ou pela adição de outro
corpo, igualmente transparente. Não sabemos bem como fazem os Espíritos
para tornar visível o seu corpo etéreo. A maior parte deles não chega mesmo a
se dar conta disso, mas, pelos exemplos que temos citado, compreendemos a
sua possibilidade física, o que é bastante para tirar do fenômeno aquilo que, à
primeira vista, poderia parecer sobrenatural. Pode, pois, o Espírito fazê-lo, quer
por  simples  modificação  íntima,  quer  assimilando  uma  porção  de  fluido
estranho que altera  momentaneamente o  aspecto de seu perispírito.  É,  na
verdade, esta última hipótese que ressalta das explicações que nos têm sido
dadas, e que relatamos ao tratar do assunto (maio, junho e dezembro).

Até  aqui  nenhuma dificuldade no  que concerne  à  personalidade do  Espírito.
Sabemos,  porém,  que  se  apresentam com roupagens  cujo  aspecto  mudam à
vontade; por vezes mesmo têm certos acessórios de toalete, joias, etc. Nas duas



aparições citadas no começo, uma tinha um cachimbo e produzia fumaça; a outra,
uma tabaqueira e tomava pitadas. Note-se, entretanto, o fato de que este Espírito
era de uma pessoa viva e que sua tabaqueira era em tudo semelhante à de que se
servia habitualmente, e que tinha ficado em casa. Que significam, então, essa
tabaqueira, esse cachimbo, essas roupas e essas joias? Os objetos materiais que
existem na Terra teriam uma representação etérea no mundo invisível? A matéria
condensada que forma tais objetos teria uma parte quintessenciada, que escapa
aos nossos sentidos?

OBSERVAÇÃO: Posição do verdadeiro cientista, em busca da verdade, sem nada
descartar.

Eis um imenso problema, cuja solução pode dar a chave de uma porção de coisas
até aqui não explicadas. Foi essa tabaqueira que nos pôs no caminho, não apenas
do fato, mas do fenômeno mais extraordinário do Espiritismo: o fenômeno da
pneumatografia ou escrita direta, de que falaremos a seguir.

Todas as teorias que apresentamos, relativas ao Espiritismo, nos foram fornecidas
pelos Espíritos, que muitas vezes contraditaram as nossas próprias ideias, como
aconteceu no caso presente, provando que as respostas não eram reflexo do nosso
pensamento.  Mas  a  maneira  de  se  obter  uma  solução  não  é  coisa  sem
importância. 

Sabemos por experiência própria que não basta pedir bruscamente uma coisa
para a obtermos. Nem sempre as respostas são bastante explícitas; é necessário
desenvolver  o  assunto  com  certas  precauções;  chegar  ao  objetivo
progressivamente  e  por  um  encadeamento  de  deduções  que  requerem  um
trabalho prévio. Em princípio, a maneira de formular as questões, a ordem, o
método e a clareza são coisas que não podem ser negligenciadas e que agradam
aos Espíritos sérios, porque veem nisso um objetivo sério.

OBSERVAÇÃO: Isto significa que,  é  claro,  o  pesquisador pode ter  uma ideia
prévia, mas que, agindo de boa-fé, não pode se apegar a ela. E também, claro, que
a intenção da pergunta é tão importante quanto.

Eis a conversa que tivemos com o Espírito de São Luís, a propósito da tabaqueira,
visando a solução do problema da produção de certos objetos no mundo invisível.
(Sociedade, 24 de junho de 1859).



1. ─ No relato da senhora R…, trata-se de uma criança que viu perto do leito da
mãe um homem fumando um grande cachimbo. Compreende-se que esse Espírito
tenha podido tomar a aparência de um fumante; parece, entretanto, que fumava
realmente, pois o menino via o quarto cheio de fumaça. O que era essa fumaça?

─ Uma aparência produzida para o menino.

2. ─ A senhora R… também cita o caso de uma aparição, vista por ela, do Espírito
de uma pessoa viva. Esse Espírito tinha uma tabaqueira e tomava rapé. Poderia
ele experimentar a sensação que a gente tem ao tomar uma pitada?

─ Não.

3. ─ Essa tabaqueira tinha a forma daquela que ele usa habitualmente, e que
estava em sua casa. O que era essa tabaqueira entre as mãos do Espírito?

─ Sempre aparência. Era para que as circunstâncias fossem notadas, como o
foram, e para que a aparição não fosse tomada por uma alucinação produzida
pelo estado de saúde da vidente. O Espírito queria que essa senhora acreditasse
na realidade de sua presença e tomou todas as aparências da realidade.

4.1 ─ Dizeis que é uma aparência, mas uma aparência nada tem de real; é como



uma ilusão de óptica. Eu gostaria de saber se essa tabaqueira não era senão uma
imagem irreal, como, por exemplo, a de um objeto que se reflete num espelho.

NOTA de A.K.:Um dos membros da Sociedade, o Sr. Sanson, faz observar que na
imagem reproduzida pelo espelho há qualquer coisa de real. Se a imagem não fica
no  espelho,  é  que  nada  a  fixa,  mas  se  for  projetada  sobre  uma  chapa  do
daguerreótipo, deixa uma impressão, prova evidente de que é produzida por uma
substância qualquer e que não é apenas uma ilusão de óptica.

4.2 – A observação do Sr. Sanson é perfeitamente justa. Teríeis a bondade de nos
dizer  se  existe  alguma analogia  com a  tabaqueira,  isto  é,  se  existe  algo  de
material nessa tabaqueira?

─ Certamente. É com o auxílio desse princípio material que o perispírito toma a
aparência de vestimenta semelhante às que o Espírito usava quando vivo. 

NOTA de A.K.: Evidentemente o vocábulo aparência deve aqui ser tomado no
sentido de imagem, de imitação. A tabaqueira real lá não estava. A que o Espírito
tinha  era  apenas  uma  reprodução.  Comparada  à  original,  era  apenas  uma
aparência, conquanto formada por um princípio material.
A experiência nos ensina que não devemos tomar ao pé da letra certas expressões
usadas pelos Espíritos. Interpretando-as segundo as nossas ideias, expomo-nos a
grandes equívocos,  por isso devemos aprofundar o sentido de suas palavras,
sempre  que  existe  uma  ambiguidade  mínima.  Eis  uma  recomendação  feita
constantemente pelos Espíritos. Sem a explicação que provocamos, o vocábulo
aparência, repetido continuamente em casos análogos, poderia dar lugar a uma
falsa interpretação.

OBSERVAÇÃO: Sabemos, hoje, o princípio da imagem refletida em um espelho e
sua fixação em uma fotografia: o comportamento de ondas. A luz, como energia
eletromagnética, reflete no espelho e impressiona o dispositivo de fotografia, seja
ele qual for. Parece que é a esse mesmo princípio (de onda) que o Espírito se
refere.

5. ─ Haveria um desdobramento da matéria inerte? Haveria, no mundo invisível,
uma matéria essencial, revestindo a forma dos objetos que vemos? Numa palavra,
esses objetos teriam o seu duplo etéreo no mundo invisível, como os homens aí
são representados em Espírito?



NOTA de A.K.: Eis uma teoria como qualquer outra, e que era pensamento nosso.
O Espírito, no entanto, não a levou em consideração, o que absolutamente não
nos humilhou,  porque sua explicação nos pareceu muito lógica e  porque ela
repousa sobre um princípio mais geral, do qual encontramos muitas explicações.
─ Isto não se passa dessa maneira. O Espírito tem sobre os elementos materiais
disseminados em todo o espaço, na nossa atmosfera, um poder que estais longe
de suspeitar. Ele pode, à vontade, concentrar esses elementos e lhes dar uma
forma aparente, adequada a seus projetos.

6. ─ Faço novamente a pergunta de maneira categórica, a fim de evitar qualquer
equívoco. As roupas com que se cobrem os Espíritos são alguma coisa?

─ Parece que a minha resposta anterior resolve a questão. Não sabeis que o
próprio perispírito é alguma coisa?

7. ─ Resulta desta explicação que os Espíritos fazem a matéria eterizada sofrer
transformações à sua vontade e que, assim, no caso da tabaqueira, o Espírito não
a encontrou perfeitamente acabada; ele mesmo a fez no momento em que dela
necessitava, e depois a desfez. O mesmo deve acontecer com todos os outros
objetos, tais como vestimentas, joias, etc.

─ Mas é evidente.

8. ─ Essa tabaqueira foi tão perfeitamente visível para a senhora R… a ponto de
iludi-la. Poderia o Espírito tê-la tornado tangível?

─ Poderia.

9. ─ Nesse caso, a senhora R… poderia tê-la tomado nas mãos, julgando pegar
uma autêntica tabaqueira?

─ Sim.

10.  ─ Se a tivesse aberto teria provavelmente encontrado rapé.  Se o tivesse
tomado, ele a teria feito espirrar?

─ Sim.

11. ─ Pode então o Espírito dar não somente a forma, mas até propriedades
especiais?



─ Se o quiser;  é em virtude deste princípio que respondi afirmativamente às
questões precedentes.  Tereis  provas da poderosa ação que o Espírito  exerce
sobre a matéria e que, como já vos disse, estais longe de suspeitar.

OBSERVAÇÃO: Kardec nunca foi tão claro em suas indagações no transcorrer
desse 1 ano e meio de Revista Espirita. Evidentemente ele está elaborando tanto
a nova edição aumentada de O livro dos Espiritos e depois o que seria O Livro dos
Mediuns, publicado alguns anos depois.

12. ─ Suponhamos então que ele tivesse querido fazer uma substância venenosa e
que uma pessoa a tivesse tomado. Esta teria sido envenenada?

─ Poderia, mas não teria feito, porque não teria tido permissão para fazê-lo.

OBSERVAÇÃO: Sabemos, hoje, que a Criação está longe de ser um “cada um por
si”, e que, na verdade, é um “um por todos e todos por um”, sendo que aqueles
mais inferiores são sempre “conduzidos” pelos mais elevados. Os pensamentos do
espíritos mais elevados serem irresistíveis aos menos elevados. Tendemos a nos
julgar abandonados à própria sorte, mas, cada vez mais, entendo que isso não é
verdade. Os Espíritos superiores nos “conduzem” para o bem, isto é, oferecem
uma atração irresistível, através do pensamento. É possível compreender o motivo
de os Espíritos imperfeitos, inclinados ao mal, não conseguirem romperem essa
Lei para fazer o mal.

“Tudo se encadeia no Universo”
13. ─ Teria podido fazer uma substância salutar e própria para curar, em caso de
moléstias? Já houve esse caso?

─ Sim; muitas vezes.

14. ─ Assim também poderia ele fazer uma substância alimentar; suponhamos que
tivesse feito um fruto ou um petisco qualquer. Poderia alguém comê-lo e sentir-se
alimentado?
─  Sim,  sim.  Mas  não  procureis  tanto  para  encontrar  aquilo  que  é  fácil  de
compreender. Basta um raio de sol para tornar perceptíveis aos vossos órgãos
grosseiros essas partículas materiais que enchem o espaço em cujo meio viveis.
Não sabeis que o ar contém vapor d’água? Condensai-o e o levareis ao estado



normal. Privai-o do calor e eis que suas moléculas impalpáveis e invisíveis se
tornarão corpo sólido e muito sólido. Outras matérias existem que levarão os
químicos a vos apresentar maravilhas ainda mais assombrosas.  Só o Espírito
possui instrumentos mais perfeitos que os vossos: a sua própria vontade e a
permissão de Deus.

OBSERVAÇÃO de A.K.: A questão da saciedade é aqui muito importante. Como
uma substância que tem apenas existência e propriedades temporárias e, de certo
modo,  convencionais,  pode  produzir  a  saciedade?  Por  seu  contato  com  o
estômago, essa substância produz a sensação de saciedade, mas não a saciedade
resultante da plenitude. Se tal substância pode agir sobre a economia orgânica e
modificar um estado mórbido, também pode agir sobre o estômago e produzir a
sensação da saciedade. Contudo, pedimos aos senhores farmacêuticos e donos de
restaurantes que não tenham ciúmes, nem pensem que os Espíritos lhes venham
fazer concorrência. Esses casos são raros e excepcionais e jamais dependem da
vontade. Do contrário, a alimentação e a cura seriam muito baratas.

15. ─ Do mesmo modo poderia o Espírito fabricar moedas?

─ Pela mesma razão.

16. ─ Desde que tornados tangíveis pela vontade do Espírito, poderiam esses
objetos ter um caráter de permanência e de estabilidade?

─ Poderiam, mas isto não se faz. Está fora das leis.

17. ─ Todos os Espíritos têm esse mesmo grau de poder?

─ Não, não.

18. ─ Quais os que têm mais particularmente esse poder?─ Aqueles a quem Deus o
concede, quando isto é útil.

19. ─ A elevação de um Espírito influi nesse caso?

─ É certo que quanto mais elevado o Espírito, mais facilmente obtém esse poder.
Isto, porém, depende das circunstâncias. Espíritos inferiores também podem obtê-
lo.

OBSERVAÇÃO: E, nesse caso, são supridos pela assistência de Espíritos



superiores,  muitas  vezes  sem  nem  saberem  disso.  Ver  O  Livro  dos
Médiuns ou guia dos médiuns e dos evocadores > Segunda parte — Das
manifestações  espíritas  >  Capítulo  V  —  Das  manifestações  físicas
espontâneas  >  Arremesso  de  objetos.

20. ─ A produção dos objetos semimateriais resulta sempre de um ato da vontade
do Espírito, ou por vezes ele exerce esse poder malgrado seu?

─ Isso frequentemente acontece malgrado seu.

21. ─ Seria então esse poder um dos atributos, uma das faculdades inerentes à
própria natureza do Espírito? Seria, de algum modo, uma das propriedades, como
a de ver e ouvir?─ Certamente. Mas por vezes ele mesmo o ignora. Então outro o
exerce por ele, malgrado seu, quando as circunstâncias o exigem. O alfaiate do
zuavo era justamente o Espírito de que acabo de falar e ao qual ele fazia alusão
na sua linguagem chistosa

OBSERVAÇÃO: Encontramos um exemplo dessa faculdade em certos animais,
como, por exemplo, no peixe-elétrico, que irradia eletricidade sem saber o que
faz, nem como, e que nem ao menos conhece o mecanismo que a produz. Nós
mesmos por vezes não produzimos certos efeitos por atos espontâneos dos quais
não nos damos conta? Assim, pois, parece-nos muito natural que o Espírito opere
nessa circunstância por uma espécie de instinto. Ele opera por sua vontade, sem
saber como, assim como nós andamos sem calcular as forças que colocamos em
jogo.

22.  ─  Compreendemos que nos dois  casos  citados pela  Senhora R..,  um dos
Espíritos quisesse ter um cachimbo e o outro uma tabaqueira para impressionar a
visão de uma pessoa viva. Pergunto, porém, se caso não tivesse chegado a fazê-la
ver, poderia o Espírito pensar que tinha esses objetos, criando para si mesmo uma
ilusão?

─ Não, se ele tiver uma certa superioridade, porque terá perfeita consciência de
sua condição. Já o mesmo não se dá com os Espíritos inferiores. 

OBSERVAÇÃO de A. K. : Esse era, por exemplo, o caso da rainha de Oude, cuja
evocação consta do nosso número de março de 1858, que ainda se julgava coberta
de diamantes. (Clique aqui para o artigo sobre Rainha de Oude)

https://kardecpedia.com/pt/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7160/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-v-das-manifestacoes-fisicas-espontaneas/arremesso-de-objetos
https://kardecpedia.com/pt/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7160/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-v-das-manifestacoes-fisicas-espontaneas/arremesso-de-objetos
https://kardecpedia.com/pt/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7160/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-v-das-manifestacoes-fisicas-espontaneas/arremesso-de-objetos
https://kardecpedia.com/pt/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7160/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-v-das-manifestacoes-fisicas-espontaneas/arremesso-de-objetos
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-1858-marco-cont-a-rainha-de-oude/


23. ─ Dois Espíritos podem reconhecer-se mutuamente pela aparência material
que tinham em vida?

─ Não é por esse meio que eles se reconhecem, pois não tomarão essa aparência
um para o outro. Se, porém, em certas circunstâncias, se acham em presença um
do outro, revestidos dessa aparência, por que não se haveriam de reconhecer?

OBSERVAÇÃO:  sto  aqui  é  importante!  Nos  romances  mediúnicos,  o  mundo
fantástico criado é todo material ou materialista, e a forma, nesses contos, é
fundamental. Aqui, temos novamente a confirmação já feita antes que a forma não
é importante para os  Espíritos  em geral,  embora seja  predominante para os
Espíritos ainda muito presos à matéria (ou seja, de pensamento muito apegado).
Decorre daí que faria sentido um Espírito em perturbação “se ver” numa condição
como aquela do umbral de André Luiz, mas o mesmo não poderia se dar quando já
desapegado dessas ideias, o que não parece ser algo tão distante, conforme o
relato de vários Espíritos, dados a Kardec.

24. ─ Como podem os Espíritos reconhecer-se no meio da multidão de outros
Espíritos, e sobretudo como podem fazê-lo quando um deles vai procurar em
lugar distante e muitas vezes em outros mundos, aqueles que chamamos?

─  Isto  é  uma  pergunta  cuja  resposta  levaria  muito  longe.  É  necessário
esperar.Não estais suficientemente adiantados. No momento contentai-vos com a
certeza de que assim é, pois disso tendes provas suficientes.

PARA PENSAR: Entendo que ele quis dizer, ao final: “como um Espírito
pode reconhecer o outro que assume outra aparência, ao visitar outros
mundos?”. SE bem que nós sempre esquecemos que nosso mundo, onde
vivemos  agora,  é  material  e  precisa  de  olhos  e  luz  para  ver.  na
espiritualidade  não  tem  necessidade  de  aparencia  muito  menos  os
espíritos  tem olhos  para  ver.  Será  que  é  isso?

25. ─ Se o Espírito pode tirar do elemento universal os materiais para fazer todas
essas coisas e dar a elas uma realidade temporária,  com suas propriedades,
também pode tirar dali o necessário para escrever. Consequentemente, isto nos
dá a chave do fenômeno da (( escrita direta *Esclarecimento: A escrita direta
acontece quando um Espírito, pela vontade e com a utilidade em fazê-lo,
faz aparecer, sobre um papel, uma escrita real, ora em grafite, ora em
tinta, ora em formato de impressão. Recomendamos a leitura do artigo



seguinte, “Pneumatografia ou escrita direta”, assim como do artigo de
mesmo título, em maio de 1860, e também do Capítulo XII de O Livro dos
Médiuns  — “Da pneumatografia ou escrita direta”.  Pneuma: entre os
antigos pensadores gregos, sobretudo os estoicos, designativo do espírito,
sopro animador ou força criadora, usada pela razão divina para vivificar e
dirigir todas as coisas. )) .

─ Finalmente o compreendeis.

26. ─ Se a matéria de que se serve o Espírito não é permanente,  como não
desaparecem os traços da escrita direta?

─ Não julgueis pelas palavras. Desde o início eu nunca disse jamais. Nos casos
estudados, tratava-se de objetos materiais volumosos; aqui se trata de sinais que
convém conservar e são conservados.

PARA PENSAR: Isto aqui envolve uma questão profunda. Kardec havia entendido
que a matéria fluídica de que servem os Espíritos é sempre impermanente, posto
que, nos casos citados, ela sempre se desfaz. Contudo, os casos de escrita direta
não se desfazem. Como poderia ser isso?

*Esclarecimento:  A  escrita  direta  acontece  quando  um  Espírito,  pela
vontade e com a utilidade em fazê-lo, faz aparecer, sobre um papel, uma
escrita real, ora em grafite, ora em tinta, ora em formato de impressão.
Recomendamos a leitura do artigo seguinte, “Pneumatografia ou escrita
direta”,  assim como do artigo de mesmo título,  em maio de 1860,  e
também do Capítulo XII de O Livro dos Médiuns  — “Da pneumatografia
ou  escrita  direta”.   Pneuma:  entre  os  antigos  pensadores  gregos,
sobretudo os estoicos, designativo do espírito, sopro animador ou força
criadora, usada pela razão divina para vivificar e dirigir todas as coisas.

A teoria acima pode resumir-se assim: O Espírito age sobre a matéria; tira da
matéria primitiva universal  os elementos necessários para,  à vontade,  formar
objetos com a aparência dos diversos corpos existentes na Terra. Também pode
operar sobre a matéria elementar, por sua vontade, uma transformação íntima
que lhe dá determinadas propriedades. Essa faculdade é inerente à natureza do
Espírito, que muitas vezes a exerce, quando necessário, como um ato instintivo,
que não chega a perceber.



Os objetos formados pelos Espíritos têm uma existência temporária, subordinada
à sua vontade ou à necessidade. Ele pode fazê-los e desfazê-los à vontade. Em
certos  casos,  aos  olhos das pessoas vivas,  esses objetos  podem ter  todas as
aparências  da  realidade,  isto  é,  tornar-se  momentaneamente  visíveis  e  até
tangíveis. Há formação, mas não criação, visto que o Espírito nada pode tirar do
nada. ( LM 130 e 131)

Um  Oficial  Superior  morto  em
Magenta
Evocação de Oficial Militar citando Gyulai

Materialidade  de  além-túmulo:  o
Zuavo de Magenta
Conversa Alem tumulo com Zuavo de Magenta

O  que  deve  ser  a  História  do
Espiritismo
O que deve ser a Historia do Espiritismo é um artigo da RE de outubro de 62 onde
Kardec destaca a importância de saber os primeiros passos do espiritismo

https://kardecpedia.com/pt/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7207/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-viii-do-laboratorio-do-mundo-invisivel/vestuario-dos-espiritos-formacao-espontanea-de-objetos-tangiveis-modificacao-das-propriedades-da-materia-acao-magnetica-curadora
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/um-oficial-superior-morto-em-magenta/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/um-oficial-superior-morto-em-magenta/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-zuavo-de-magenta/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-zuavo-de-magenta/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-que-deve-ser-a-historia-do-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-que-deve-ser-a-historia-do-espiritismo/


RESUMO  DA  LEI  DOS
FENÔMENOS ESPÍRITAS por Allan
Kardec
Obra de 1864 de Kardec: Resumo da Lei dos Fenômenos Espiritas

O homem é solidário do homem
A o  f a z e r m o s  o  e s t u d o  d o  l i v r o  O  C é u  e  o  I n f e r n o  ( (
https://mundomaior.com.br/produtos/ceu-inferno-allan-kardec-feal/#:~:text=O%2
0C%C3%A9u%20e%20o%20Inferno%20%C3%A9%20uma%20das%20cinco%20ob
ras,a%20respeito%20de%20seu%20destino. )), nos chamou a atenção a Nota do
Editor 149 ((

Com a teoria  moral  autônoma espírita,  deixam de ter  qualquer  sentido os
prejulgamentos,  os  privilégios,  o  orgulho,  o  egoísmo,  o  fanatismo,  a
incredulidade, próprios do mundo velho. A competição, que destaca os mais
capazes, demonstra-se injusta, devendo ser substituída pela cooperação que
integra solidariamente a todos. Os recursos da educação devem ser investidos
mais amplamente entre as almas mais simples, para que participem ativamente
da sociedade. Por esse caminho, a humanidade encontrará a felicidade: “O
homem é solidário do homem. É em vão que procura o complemento do seu ser,
quer dizer, a felicidade em si mesmo ou naquilo que o cerca isoladamente: ele
não pode encontrá-lo senão no HOMEM ou na Humanidade. Não fazeis, pois,
nada para ser pessoalmente felizes, enquanto a infelicidade de um membro da
Humanidade, de uma parte de vós mesmos, possa vos afligir”

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/obras-de-allan-kardec/resumo-da-lei-dos-fenomenos-espiritas-por-allan-kardec/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/obras-de-allan-kardec/resumo-da-lei-dos-fenomenos-espiritas-por-allan-kardec/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/obras-de-allan-kardec/resumo-da-lei-dos-fenomenos-espiritas-por-allan-kardec/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-homem-e-solidario-do-homem/


Allan Kardec. O Céu e o Inferno , NE 149 (p. 368). Edição do Kindle.)) .

Esta nota ele se refere a um artigo que está na Revista Espírita de março de 1867.
Ele é uma das Dissertações Espiritas desta edição.

Ele é particularmente interessante por mostrar enfaticamente a importância da
solidariedade na nossa humanidade. Além disso, há um boa reflexão quanto aos
caminhos que levam a felicidade.

Compartilhamos integralmente com vocês:

A SOLIDARIEDADE

(Paris, 26 de novembro de 1866 – Médium: Sr. Sabb…)

Glória a Deus e paz aos homens de boa vontade!
O estudo do Espiritismo não deve ser vão. Para certos
homens levianos, é uma diversão; para os homens sérios, deve ser
sério.

Antes de tudo refleti numa coisa. Não estais na Terra
para aí viver à maneira dos animais, para vegetar à maneira de
gramíneas ou de árvores. As gramíneas e árvores têm a vida
orgânica, mas não têm a vida inteligente, como os animais não têm
a vida moral. Tudo vive, tudo respira em a Natureza, mas só o
homem sente e se sente.

Como são lamentáveis e insensatos aqueles que se
desprezam a ponto de se compararem a um pé de erva ou a um
elefante! Não confundamos os gêneros nem as espécies. Não são
grandes filósofos e grandes naturalistas que, por exemplo, vêem no
Espiritismo uma nova edição da metempsicose e, sobretudo, de
uma metempsicose absurda. A metempsicose não é outra coisa

senão o sonho de um homem de imaginação. Um animal, um
vegetal produz o seu congênere, nada mais, nada menos. Que isto
seja dito para impedir velhas ideias falsas de serem novamente
acreditadas, à sombra do Espiritismo.



Homem, sede homem; sabei de onde vindes e para
onde ides. Sois o filho amado dAquele que tudo fez e vos deu um
fim, um destino que deveis realizar sem o conhecer absolutamente.
Éreis necessário aos seus desígnios, à sua glória, à sua própria
felicidade? Questões inúteis, porque insolúveis. Vós sois; sede
reconhecidos por isto; mas ser não é tudo; é preciso ser segundo as
leis do Criador, que são as vossas próprias leis. Lançado na
existência, sois ao mesmo tempo causa e efeito. Ao menos quanto
ao presente, não podeis determinar o vosso papel, nem como
causa, nem como efeito, mas podeis seguir as vossas leis. Ora, a
principal é esta: O homem não é um ser isolado, é um ser coletivo.
O homem é solidário do homem. É em vão que procura o
complemento de seu ser, isto é, a felicidade em si mesmo ou no que
o cerca isoladamente; não pode encontrá-lo senão no homem ou na
Humanidade. Então nada fazeis para ser pessoalmente feliz, tanto
quanto a infelicidade de um membro da Humanidade, de uma parte
de vós mesmo, poderá vos afligir.

Mas, direis, é a moral que ensinais. Ora, a moral é um
velho lugar-comum. Olhai em torno de vós: que há de mais
ordinário, de mais comum que a sucessão periódica do dia e da
noite, que a necessidade de vos alimentardes e de vos vestirdes? É
para isto que tendem todos os vossos cuidados, todos os vossos
esforços. E é necessário, pois assim o exige a parte material do
vosso ser. Mas a vossa natureza não é dupla, e não sois mais espírito
do que corpo? Como, pois, vos é mais difícil ouvir lembrar as leis
morais do que as leis físicas, que aplicais a todo instante? Se fôsseis
menos preocupados e menos distraídos essa repetição não seria tão
necessária.

Não nos afastemos de nosso assunto. Bem
compreendido, o Espiritismo é, para a vida da alma, o que o
trabalho material é para a vida do corpo. Ocupai-vos dele com este
objetivo e ficai certos de que quando tiverdes feito, para o vosso
melhoramento moral, a metade do que fazeis para melhorar a vossa
existência material, tereis feito a Humanidade dar um grande passo.

Um Espírito
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Escala  Espírita:  que  Espírito  sou
eu?
Kardec  construiu  e  apresentou,  na  Revista  Espírita  de  1858  e  no  livro  dos
Espíritos, a Escala Espírita (clique aqui para Escala Espírita de 1858 ). Ele a
elaborou para nós identificarmos melhor os Espíritos que se comunicavam pelos
médiuns, facilitando, assim, o entendimento e teor das comunicações.

Porém,  ao se  deparar  com o item 100 do Livro  dos  Espíritos  com a Escala
Espírita,  todo mundo fica procurando seus defeitos e qualidades nela… E se
pergunta: Qual classe eu estou? Serei um Espírito que tenho muito a evoluir ou
serei eu um Espírito já apto para ensinar e arriscar novos horizontes?

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/que-espirito-sou-eu/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/que-espirito-sou-eu/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/escala-espirita-como-kardec-classificou-os-espiritos/
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Alguns pontos importantes podem ser esclarecidos para nós entendermos melhor
em qual estágio nos encontramos. Vamos a eles…

Deus é o criador de todas as coisas.

Segundo as  comunicações dos Espíritos,  há 3 elementos gerais  no Universo:
Deus, a matéria e os Espíritos.

Deus, a matéria e os Espíritos. Essas três coisas são o princípio de tudo o
que existe, a trindade universal.

Kardec, O Livro dos Espíritos, questão 27

Os  Espíritos  também nos  ensinaram,  a  partir  das  diversas  comunicações,  o
entendimento da criação contínua da matéria e dos Espíritos por Deus:

Assim se faz a criação universal. É, pois, correto dizer que as operações da
natureza,  sendo  a  expressão  da  vontade  divina,  Deus  sempre  criou,  cria
incessantemente e nunca deixará de criar.



Allan Kardec. A GÊNESE – Os milagres e as Predições Segundo o Espiritismo,
capítulo 2 – Deus – item 18

Podemos deduzir, então que na Antiguidade, na época de Cristo, na idade média,
Renascimento, enfim, SEMPRE existiram entre nós almas de todas as classes:
desde as mais simples ignorantes até os Espíritos mais adiantados, superiores.
Isso significa que sempre vamos ter no nosso convívio almas encarnadas que
nos  ensinam  a  sermos  Espíritos  melhores,  assim  como  há  outras
inferiores a nós que podemos auxiliar para seu progresso. As almas que
são  do  mesmo  grau  de  adiantamento  nos  acompanham  no  nosso
aprendizado,  sempre  em cooperacão.

São Vicente de Paula diz exatamente isso em sua comunicação publicada na RE
de 1859:

Jamais  vos  esqueçais  de  que  o  Espírito,  seja  qual  for  o  seu  grau  de
adiantamento e a sua situação,  como reencarnado ou na erraticidade,  está
sempre colocado entre um superior, que o guia e aperfeiçoa, e um inferior,
perante o qual tem os mesmos deveres a cumprir.

Kardec, Allan. Revista Espírita 1859 (pp. 476)

E ele ainda acrescenta:

Sede, pois, caridosos, não somente dessa caridade que vos leva a tirar do bolso
o óbolo que dais friamente àquele que ousa pedir, mas ide ao encontro das
misérias ocultas. Sede indulgentes para com os defeitos de vossos semelhantes.
Em lugar de desprezar a ignorância e o vício, instrui-os e moralizai-os. Sede
mansos e benevolentes para com tudo que vos seja inferior. Sede-o mesmo
perante os seres mais ínfimos da Criação, e tereis obedecido à Lei de Deus.

Kardec, Allan. Revista Espírita 1859 (p. 477)
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Entendemos, a partir dos ensinamentos de São Vicente de Paula, que nós não
devemos nos preocupar em que ponto da Escala Espírita nosso Espírito estamos,
mas em como podemos contribuir para acelerar o nosso progresso e o progresso
de todos os que se encontram na nossa jornada!



Perturbação Imediata Após Morte
Todos nascemos! Todos vamos morrer!

Desta verdade da vida, vem a preocupação do momento da morte. São sempre
assuntos recorrentes.

Neste artigo, não pretendemos encerrar o assunto, muito pelo contrário! Estamos
somente trazendo uma parte bem pequena desse vasto assunto. Afinal,  todos
vamos experimentar este acontecimento.

Os  Espíritos  explicaram que,  no  momento  da  morte,  nem todos  os  Espíritos
passam pelos mesmo processo. Cada ser é uma consciência diferente da outra.
Assim, O Livro dos Espíritos traz as seguintes conclusões em seu capítulo III –
Retorno da Vida Corpórea à Vida Espiritual:

163.  Deixando  o  corpo,  a  alma tem imediata  consciência  de  si  mesma?  –

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/perturbacao-imediata-apos-morte/
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/70/parte-segunda-do-mundo-espirita-ou-mundo-dos-espiritos/capitulo-iii-da-volta-do-espirito-extinta-a-vida-corporea-a-vida-espiritual


Consciência imediata não é o termo: ela fica perturbada por algum tempo.

164. Todos os Espíritos experimentam, no mesmo grau e pelo mesmo tempo, a
perturbação que se segue à separação da alma e do corpo? – Não, pois isso
depende da sua elevação. Aquele que já está depurado se reconhece quase
imediatamente,  porque se desprendeu da matéria durante a vida corpórea,
enquanto o homem carnal, cuja consciência não é pura, conserva por muito
mais tempo a impressão da matéria.

Comentário:  Aqui  fica  evidente  que  cada  pessoa  experimenta  um  tipo  de
percepção da morte, segundo aquilo que vivenciou na matéria.

Agora, nesta pergunta 165, Allan Kardec consegue aprofundar mais na natureza
da perturbação, assim como descrever melhor o que os Espíritos ensinaram em
suas comunicações. Notem que não há nada com um tempo determinado. Esta
parte da resposta, no nosso entender, é a mais esclarecedora.

165. O conhecimento do Espiritismo exerce alguma influência sobre a duração
maior
ou menor da perturbação? – Uma grande influência, pois o Espírito compreende
antecipadamente  a  sua  situação:  mas  a  prática  do  bem  e  a  pureza  de
consciência são o que exerce maior influência.

Kardec continua explicando, no mesmo item, como o Espirito experimenta esses
primeiros momentos:

“No momento da morte, tudo, a princípio, é confuso; a alma necessita de algum
tempo para se reconhecer; sente-se como atordoada, no mesmo estado de um
homem que saísse de um sono profundo e procurasse compreender a situação.
A lucidez das ideias e a memória do passado voltam, à medida que se extingue a
influência da matéria e que se dissipa essa espécie de nevoeiro que lhe turva os
pensamentos.

A duração da perturbação de após morte é muito variável: pode ser de algumas
horas, como de muitos meses e mesmo de muitos anos. Aqueles em que é
menos longa são os que se identificaram durante a vida com seu estado
futuro, porque estão compreendem imediatamente a sua posição. “



Comentário:  Parece  que  ele  dá  uma  espécie  de  conselho  na  parte  em  que
destacamos do texto.

“Essa perturbação apresenta circunstâncias particulares, segundo o caráter dos
indivíduos e sobretudo de acordo com o gênero de morte. Nas mortes violentas,
por  suicídio,  suplício,  acidente,  apoplexia,  ferimentos,  etc.,  o  Espírito  é
surpreendido,  espanta-se,  não  acredita  que  esteja  morto  e  sustenta
teimosamente que não morreu. Não obstante, vê o seu corpo, sabe que é dele,
mas não compreende que esteja separado. Procura as pessoas de sua afeição,
dirige-se a elas e não entende por que não o ouvem. Esta ilusão se mantém até
o completo desprendimento do Espírito, e somente então ele reconhece o seu
estado e compreende que não faz mais parte do mundo dos vivos.”

Comentário: Há vários relatos de Espíritos que comparecem em seu funeral, que
não  entendem  o  motivo  de  estarem  deitados  dentro  do  caixão.  Ficam
completamente  perdidos!

“Esse fenômeno é facilmente explicável. Surpreendido pela morte imprevista, o
Espírito fica aturdido com a brusca mudança que nele se opera. Para ele, a
morte é ainda sinônimo de destruição, de aniquilamento; ora, como continua a
pensar, como ainda vê e escuta, não se considera morto. E o que aumenta a
sua ilusão é o fato de se ver num corpo semelhante ao que deixou na Terra, cuja
natureza  etérea  ainda  não  teve  tempo  de  verificar.  Ele  o  julga  sólido  e
compacto como o primeiro, e quando se chama a sua atenção para esse ponto,
admira-se  de  não  poder  apalpá-lo.  Assemelha-se  este  fenômeno  ao  dos
sonâmbulos inexperientes, que não creem estar dormindo. Para eles, o sono é
sinônimo de suspensão das faculdades; ora, como pensam livremente e podem
ver,  não  acham  que  estejam  dormindo.  Alguns  Espíritos  apresentam  esta
particularidade, embora a morte não os tenha colhido inopinadamente; mas ela
é sempre mais generalizada entre os que, apesar de doentes, não pensavam em
morrer.  Vê-se  então  o  espetáculo  singular  de  um  Espírito  que  assiste  os
próprios funerais como os de um estranho, deles falando como de uma coisa
que não lhe dissesse respeito, até o momento de compreender a verdade.”

Comentário: O Espírito confunde seu envoltório espiritual( perispírito) com o seu
corpo carnal, de modo que não percebe que não tem mais corpo carnal!



A perturbação que se segue à morte nada tem de penosa para o homem de
bem: é calma e em tudo semelhante à que acompanha um despertar tranquilo.
Para aquele cuja consciência não está pura é cheia de ansiedades e angústias.

Comentário: Mais uma vez, os esclarecimentos dos Espíritos nos dão as dicas de
como tornar o momento da morte tão mais brando!

Surpreendentemente, no último parágrafo deste capítulo, Kardec diz de forma
clara sobre os desencarnes coletivos ocorridos em acidentes ou catástrofes!

“Nos casos de morte coletiva observou-se que todos os que perecem ao mesmo
tempo, nem sempre se reveem imediatamente. Na perturbação que se segue à
morte, cada um vai para o seu lado ou somente se preocupa com aqueles que
lhe interessam.”

Kardec, O Livro dos Espíritos, item 165

Comentário: Se um ser humano morrer ao mesmo tempo no mesmo acidente não
quer dizer muito no momento do desencarne! Cada Espírito persegue os seus
interesses segundo sua evolução.

Não pretendemos encerrar o assunto! Afinal, pelo que você leu até aqui, nada é
conclusivo, pois cada um tem suas particularidades! Ao longo da codificação de
Kardec, há muitas descrições desse momento e mais explicações que os Espíritos
trouxeram.

Mas de uma coisa nunca vamos escapar: do momento da morte!


